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    Introdução




    Erros e acertos na gestão do dinheiro, procura trazer à tona, quais atitudes e conhecimento do mercado, que qualquer pessoa deve ter para evitar cometer alguns equívocos de ordem financeira ou não. Por outro lado, o livro também tem como propósito apresentar ao leitor as várias riquezas que temos desde o nosso nascimento e, as outras que vamos conseguindo com o passar dos anos.




    No entanto, as outras riquezas, demandam atitudes de caráter íntimo para conseguir a sua propriedade. E, o que é mais complicado: não são perceptíveis a olho nu, pois estas outras riquezas encontram-se no âmago e qualquer pessoa rica ou pobre enfrentará os mesmos obstáculos para adquiri-las. Um exemplo de riqueza intangível é o verdadeiro amor. Não me refiro ao amor no sentido vulgar, e sim ao amor puro que não tem preço, que remove montanhas e mais montanhas de dificuldades.




    Para quem já é pai ou mãe sabe do amor verdadeiro existente entre os pais e filhos, este querer bem, este sentimento que nos deixa atordoado e que não tem fim e, o que é melhor não é perecível. Este sentimento não sofre com os efeitos da inflação, da desvalorização da moeda ou, com políticas incorretas de nossos governantes.




    Na gestão do dinheiro, os principais erros, diz respeito às falsas percepções de que felicidade é sinônimo de riqueza; riquezas morais são menos importantes do que riquezas financeiras, somente os ricos podem ser felizes. O mercado financeiro é algo extremamente complicado e conhecê-lo é privilégio de poucos; jamais conseguiremos posições melhores, organizar, planejar e controlar suas finanças não é importante, comprar agora e pagar depois é o melhor caminho, o mercado americano e europeu é igual ao mercado brasileiro e outras inúmeras ilusões que muitas pessoas insistem em ter.




    Após vários anos de estudos, leitura de vários livros e de vivência prática, pude observar que o dinheiro é apenas uma das riquezas que nós possuímos e para o nosso crescimento é necessário que cultivemos outras riquezas. Em outras palavras o dinheiro é o meio e não o fim de nossas vidas e, o mesmo é capaz de comprar conforto, que pode ser um instrumento capaz de aumentar o bem-estar.




    Para poder comprovar isto, basta observar que quando nascemos nada trazemos e quando partirmos, também não levaremos nada. Então que espécie de riqueza é esta que não temos a sua verdadeira posse. Ou, quem é ou quem são os verdadeiros proprietários desta riqueza financeira na qual estou me referindo?




    A resposta a este questionamento atravessa a nossa pequena percepção que nossos olhos podem ter. E, como já dizia William “Shakespeare” “Existe muito mais mistérios entre a terra e o céu que vossa vã filosofia possa imaginar”.




    Assim, caro leitor, poderá observar que a estrutura deste livro é composta de cinco capítulos, no primeiro, trato de questões que são capazes de aflorar as verdadeiras riquezas da alma, e, diga-se de passagem, são as únicas que realmente teremos já que a riqueza financeira funciona como uma riqueza provisória e que no final de nossas vidas caso tenhamos feito bom juízo da mesma, ela poderá ser transferida para nossos herdeiros.




    Já nos quatro últimos capítulos, procuro apresentar de forma clara e objetiva o “caminho das pedras” da prosperidade financeira. Aqui, poderás observar que neste processo não existe milagres, o que existe é conhecimento do mercado e saber de forma direta se está andando na linha certa.




    No terceiro capítulo apresento um conceito simples, criado por mim e muito prático que se chama de Grau de Liberdade Financeira ou GLF. Através do cálculo deste grau, poderás encontrar qual o percentual da sua renda mensal está trabalhando para si e qual percentual está trabalhando para os outros. Embora eu use a palavra cálculo, trata-se de uma simples conta e que não exigirá esforços.




    Nos dois últimos capítulos, demonstro qual a lógica central do mercado. Ou, em outras palavras, quem paga quem? E quem são as pessoas favorecidas neste processo? Quando os juros compostos estão trabalhando a seu favor e quando eles estão trabalhando contra você? Trata-se de exemplos práticos e reais. Assim, poderá observar na realidade como o sistema capitalista funciona. Será que você está sendo favorecido pela sua lógica ou, será que você está sendo mais um pagador de contas? A resposta terá nesse capítulo.




    Desta forma, a razão que me levou a escrever este livro está embasada na hipótese de tratarmos de dois assuntos que aparentemente estão distantes, contudo, estão bem mais próximos do que imagina.




    Assuntos estes que podemos chamar de riquezas da alma e riqueza financeira. O primeiro tipo de riqueza se trata da inteligência, conhecimento e riquezas morais e já somos portadores delas, embora na maioria das vezes elas ainda não foram buriladas e este burilamento só será possível através de uma reforma íntima do nosso ser. Já o segundo tipo de riqueza se conquista através de muita persistência, abstração de algumas atitudes e, sobretudo de muito conhecimento da lógica central do mercado.




    Por isso, o livro procura passar a mensagem que o dinheiro por si só não pensa e quem deve fazer bom uso do mesmo somos nós e a verdadeira liberdade financeira é alcançada após muita luta, autodisciplina e, principalmente da maneira como vamos conduzir nossas finanças. Seria como subir uma escada, para se chegar ao último degrau é necessário subirmos degrau por degrau, pois se tentarmos apressar a escalada poderemos escorregar e cair.




    Diante disto, espero que encontre respostas para antigas e novas questões que incomodam muita gente e, acima de tudo espero que tenha uma boa leitura e este livro possa ser útil não somente para você, mas para várias outras pessoas que convivam contigo, seja de forma direta ou indireta.




    Sinceramente,




    O autor.


  




  

    
CAPÍTULO 1




    RIQUEZA FINANCEIRA É SINÔNIMO DE FELICIDADE?




    Este capítulo tem por objetivo apresentar, através da minha experiência profissional e de vida, que a riqueza financeira, – embora muitos autores ainda insistam em bater nessa tecla – por si só, não é sinônimo de felicidade, mas capaz de provocar um aumento de conforto econômico dependendo do destino que é dado para essa riqueza financeira. Aqui procuro mostrar, por meio de relatos e constatações, que possuímos várias outras riquezas (grande parte delas desde o nosso nascimento). O que temos a fazer é uma lapidação em nós mesmos, com o intuito de colocarmos essas riquezas em evidência para conseguirmos a tão almejada prosperidade.




    Seria como um escultor que, olhando para uma pedra bruta, dissesse: “A obra está aí”. Para quem enxerga somente a pedra bruta, dificilmente conseguirá ver potencial para desenvolver uma obra de riqueza imensa. Por outro lado, quem possui a percepção de enxergar as potencialidades daquela pedra, basta começar a tirar as lascas e os pedaços que não servem para nada que logo se transforme aquela pedra bruta em uma obra de arte cujo valor é imensurável.




    Essa pedra bruta a que me refiro trata-se do nosso “eu”, e as lascas e os pedaços são os sentimentos, as atitudes, os comportamentos e as percepções erradas que temos de nós e dos nossos semelhantes, como também da maneira como nos comportamos diante das adversidades que a vida nos apresenta.




    Dentro desse contexto, a riqueza financeira representa uma das partes da pedra bruta que pode ser burilada por nós. Conforme iremos ver neste capítulo, a riqueza por si só não consegue fazer com que a pedra se transforme em uma obra de arte. Por outro lado, sem ela a nossa obra não se completaria.




    Você sabe por que o mar é tão grande?




    Você sabe por que o mar é tão grande, tão imenso, tão poderoso?




    É porque ele teve a humildade de se colocar alguns centímetros abaixo de todos os rios do mundo.




    Sabendo receber, tornou-se grande.




    Se quisesse ser o primeiro, acima de todos os rios, não seria um mar, seria apenas uma ilha.




    Autor Desconhecido




    O seu vizinho ou parente não é tão rico e nem mais feliz do que você quanto imagina.




    É comum ouvirmos afirmações do tipo serei feliz quando ganhar um prêmio sozinho na loteria, mega-sena, lotomania ou qualquer outro tipo de sorteio. Ou serei feliz no dia em que conseguir comprar aquela casa ou aquele carro, ou, ainda, ‘’ quando conseguir aquele emprego minha felicidade será completa’’.




    Costumo comparar tais afirmações com esta velha história de pescaria:




    Certa vez, dois amigos saíram para pescar levando o mesmo tipo de vara, de isca, de linha, de anzol e vários outros materiais necessários para a pescaria. Chegando lá, cada um foi para um lado diferente do barranco.




    Um amigo ficou do lado do sol e o outro do lado da sombra. Aquele que tinha ficado do lado do sol logo começou a pegar alguns peixes enquanto o outro, que tinha ficado no lado da sombra, passou a manhã inteira sem pegar nada.




    Perto das onze horas, o amigo que tinha ficado do lado da sombra começou a pensar: - É lógico que ele está pegando vários peixes. É daquele lado que os peixes costumam passar mais, pois existe uma quantidade maior de plantas submersas que favorece a sua pescaria. Se eu estivesse daquele lado, estaria pegando muito mais do que ele.




    Ao se encontraram na hora do almoço, conversaram sobre a pescaria. O que havia ficado do lado do barranco onde batia sombra, reclamou que não havia pego nenhum peixe, ao contrário do outro amigo que teve uma excelente manhã de pesca. Diante do fato, resolveram trocar de lado a fim de melhorar a sorte para o amigo que nada havia pescado até aquele momento.




    O homem que tinha trocado do lado supostamente ruim do barranco para o supostamente bom, pensou consigo: - Agora, vou pegar o que eu não peguei de manhã e vou mostrar para ele quem é o verdadeiro pescador.




    Entretanto, o amigo que estava no lado “ruim” do barranco pegou mais de quinze peixes só no período da tarde, enquanto ele, que agora estava no lado “bom”, mal conseguiu pegar seis.




    No final da tarde, os dois se encontraram novamente e o amigo que tinha pegado mais peixes durante o dia disse o seguinte: - Nós, como seres humanos, estamos sempre pensando que o que o vizinho tem é sempre melhor do que o que nós temos. O emprego dele, a sua renda, a sua condição de vida, as oportunidades que aparecem para ele, tudo para o outro é sempre melhor do que para nós.




    Essa nossa insatisfação às vezes nos revela o quão somos ingratos conosco e com nossa própria condição de vida. E, ao invés de ficar pensando que o que o outro possui é melhor do que o que você possui, que tal começar a questionar-se? Se ele atingiu aquele patamar em sua vida por que você não pode atingir também? Ou, quem sabe, ultrapassar esse limite? Para que isso ocorra você tem que querer, ter atitudes positivas, persistir, acertar, errar para avançar.




    Lembre-se de que a mesma insegurança acontece com as pessoas ricas, pois independe de suas condições de vida, elas são antes de tudo seres humanos e, como tal, estão sujeitas às fraquezas e decepções humanas. E, dentre estas fraquezas e decepções, é comum encontrarmos pessoas que atingem um nível de riqueza considerável e, ao invés de agradecerem ao nosso verdadeiro Pai por tudo que já conseguiram em suas vidas, constantemente ficam pensando que poderiam ter mais e mais. Assim, a ganância, o egoísmo, a vaidade e outros sentimentos menos nobres vão falando mais alto, fazendo com que, quase sem perceber, essas pessoas deixem escapar a oportunidade de serem ricos em outros itens importantes, os quais, com certeza, farão diferença quando os anos começarem a dar sinais do tempo perdido.




    No meu dia a dia profissional, tive e tenho oportunidade de conhecer e conviver com várias pessoas consideradas ricas pela nossa sociedade. Nos primeiros contatos, imaginava que eram pessoas totalmente felizes e o que restava para elas era somente aproveitar e curtir as regalias que o dinheiro é capaz de proporcionar. Entretanto, ao prolongar-se a convivência, percebia meu erro de avaliação, pois, na maioria das vezes, eram seres humanos cheios de problemas como todos os outros, com o agravante de possuírem defeitos comuns àqueles que muito possuem: eram mesquinhos, egoístas, orgulhosos e medrosos de perderem o que tinham conseguido ganhar (por esforço ou herança), uma vez que não saberiam viver no mundo de privações e injustiças no qual o resto da sociedade sobrevive.




    Por isso, independentemente de sua situação econômica, não adote como rotina reclamar e pensar que não é merecedor de uma melhora considerável na sua condição de vida. Lembre-se sempre que existe alguém acima, mas muito acima de nós, em todos os sentidos, e este alguém está sempre torcendo e querendo que nós possamos dar os passos necessários para galgarmos degraus mais elevados.




    Contudo, para você começar a mudar para melhor, comece devagar. Persista sempre com muita organização, planejamento e controle. Atitudes positivas e constantes são necessárias todos os dias.




    Não pense que riqueza é somente para poucos. Se imaginar dessa forma, jamais conseguirá melhorar a sua condição de vida. Sempre se contentará em contar para os outros o que certas pessoas conseguiram em suas vidas, agindo como um peregrino medroso que olha para o fim do caminho no mapa e fica admirando aonde outros já chegaram, mas dizendo: “jamais conseguirei atingir aquele ponto.”




    Dessa forma, você irá se conformar com o que possui e sempre ficará na mesma condição de vida. Ou seja, não irá procurar a prosperidade, pois, em sua mente, não é merecedor de mais do que já tem. Assim, os anos vão passando, o mercado vai mudando e você ficando mais velho e à mercê de uma solução mirabolante para os seus problemas, como: receber ajuda do governo, acertar na loteria, esperar algum parente ficar rico para dar a você uma ‘’ mãozinha’’, sonhar com um super aumento de salário e outras soluções do gênero.




    Melhor performance financeira é composta de 10% de inteligência e 90% de disciplina 




    Nós temos um Pai em comum que é o mais rico e poderoso do universo, e Ele nos criou iguais, com o único objetivo de sermos felizes e ajudarmos uns aos outros. Esta ideia de prosperidade a que estou me referindo está dentro de cada um de nós, em nossa consciência.




    Nós todos possuímos uma riqueza inestimável, que é nossa mente – uma força prodigiosa e pulsante, capaz de desenvolver pensamentos e criatividades fantásticos. Caso coloquemos essa força a nosso favor, trabalhando em conjunto conosco, nós com certeza atingiremos a verdadeira prosperidade. Mas, lembre-se sempre que inteligência precisa de atitudes positivas.




    A racionalidade da inteligência consiste em ter muita disciplina com atitudes vencedoras e, à medida que as coisas vão caminhando, será necessário fazer os ajustes oportunos, pois o futuro a Deus pertence e, o que temos certeza é somente o momento atual, daí o seu nome “presente”.




    Reflita sobre a seguinte atitude: O que um ladrão que pensa em roubar um banco faz primeiramente? Desenha em sua mente os passos que ele e sua quadrilha terão que seguir para que alcancem o objetivo do roubo. Perceba que ele e todos os elementos da quadrilha usaram a força infinita que cada um de nós temos, que se encontra em nossa mente, para roubar aquilo que não lhes pertencia. Nesse instante, independente do resultado do roubo, eles estão cavando duas sepulturas ao mesmo tempo. A primeira, pelo fato de estarem pondo em risco as duas coisas mais valiosas que possuímos, a vida e o tempo, pois podem ser mortos ou presos por anos a fio. A segunda, pelo fato de estarem armando um evento onde o risco é altíssimo e o retorno uma grande incógnita.




    Uma outra situação que trata do uso a nosso favor da força infinita que possuímos é a seguinte:




    No ano de 1948, o engenheiro suíço Georges de Mestral (1907-90), certo dia, voltando de uma caminhada no bosque, ficou irritado ao encontrar carrapichos grudados em sua roupa e no pelo do seu cachorro. Decidiu então descobrir de que modo eles conseguiam agarrar-se tão teimosamente, sem nenhuma substância adesiva.




    Pensado nisso ele pegou aqueles carrapichos, observou pelo microscópio e descobriu que as extremidades do carrapicho terminavam em pequeninos ganchos, que se prendiam a qualquer coisa peluda. De posse desse conhecimento, ele inventou o velcro, feito de numerosos ganchos e laços. O nome velcro é a combinação de duas palavras francesas, Velours (veludo) e Crochet (gancho).1




    Trata-se de um produto que hoje é largamente usado no mundo inteiro. Assim, podemos constatar que todos temos esta força infinita dentro de nós, o que nos resta é utilizá-la a nosso favor e consequentemente, a favor dos nossos semelhantes. Reclamar e tentar achar explicação para os nossos erros nunca resolveu e nem resolverá problema algum.




    Outra colocação que acho interessante é de não tentarmos ser perfeccionistas com as nossas atitudes. Você conhece alguma pessoa 100% perfeita e feliz em nosso planeta atualmente? Eu desconheço. Nós estamos aqui para aprender e para aprender tem-se o caminho do progresso que não é fácil para ninguém, que consiste em estudar, aprender, pôr em prática, errar para fazer os ajustes necessários e avançar. Somente com muita humildade para aprender sempre e tentando poderemos saber o que vai dar certo ou não.




    Não existe uma receita de bolo para riqueza da alma e outra para riqueza financeira. No entanto, existem condutas de vida que fazem com que alcancemos esta evolução de forma mais consistente. Devemos lembrar, todavia, que cada caso é um caso, ninguém é igual a ninguém. Você é um ser humano único e especial que faz parte deste imensurável sistema chamado de cosmos e toda riqueza financeira é composta de percentual pequeno de inteligência, além de muita disciplina.




    Afinal, uma melhor performance financeira deriva de saber utilizar com inteligência esse ativo que nos fora concedido pelo nosso criador, basta ter um pouco de percepção para ver que o mundo está carregado de exemplos de pessoas que saem do nada e constroem impérios usando a disciplina com sabedoria e o tempo a seu favor. Esses exemplos ilustram bem que se no início de suas jornadas esses desbravadores se preocupassem somente com o dinheiro que não tinham, não teriam construído nada. Seriam mais um prisioneiro de seus tempos.




    Aonde está a verdadeira felicidade?




    Este livro não tem a pretensão de dizer o verdadeiro caminho para a felicidade, afinal, a verdadeira felicidade é algo que vem de dentro para fora, ou melhor, que está na nossa alma e não em produtos, serviços, objetos, etc. Ninguém é e nem será feliz somente pelo fato de possuir determinada quantia em dinheiro, títulos, ações, posses, cotas em fundos de investimentos, imóveis, empresas e outros ativos.




    Assim, vivemos nesta verdadeira dicotomia: por um lado, dinheiro por si só não traz felicidade plena, mas, por outro, a falta dele cria, na maioria das vezes, decepções pessoais, profissionais e muita dependência, pois nessa economia de mercado que vivemos somos dependentes do fator financeiro e, na sua falta, cria-se o pensamento de achar que “nasceu para sofrer” e não buscar a ascensão financeira, haja vista que as pessoas tornam-se mais realizadas à medida que suas aspirações e desejos vão sendo realizados, sendo o fator material de maior peso, pois ele é tangível.




    Assim, já foi comprovado que a riqueza financeira dá ao seu detentor o poder da escolha e decisão e junto com essa força poderá desencadear ações positivas para seu detentor e para seus semelhantes, mas a mesma riqueza pode desencadear inúmeras atitudes agressivas, tais como: ganância, soberba, arrogância, prepotência, egoísmo, etc.




    De acordo com a Doutrina Econômica, o dinheiro, via aumento da receita, poderá atingir um ponto capaz de maximizar o bem estar econômico de determinada pessoa/família, mas à medida que a riqueza vá aumentando não produzirá os mesmos resultados, pois, após atingir o ponto de maximizar as necessidades, todo acréscimo de renda tende a apresentar uma menor taxa de aumento do bem estar econômico.




    Aí que você observa a quantidade de ricos infelizes, cometendo suicídios, entregando a jogos de azar, uso excessivo de drogas, medicamentos, etc.




    Por outro lado, qualquer pessoa que estiver passando por dificuldades financeiras pode dizer que a sua realização pessoal e profissional está mais distante ainda, pois nós vivemos em um mundo extremamente capitalista, em que diariamente nossas mentes são bombardeadas com propagandas tentando passar a imagem de que somente seremos felizes quando comprarmos tudo ou quase tudo que é anunciado na mídia.




    Em suma, a verdadeira felicidade não é um produto, ou ativo que podemos comprar, mas o que você pode fazer é viver em paz consigo mesmo, e aceitar as pessoas como elas são e sempre procurar a prosperidade em todos os sentidos da vida pessoal, financeira, profissional, sentimental, espiritual e outros, sem prejudicar ninguém.




    Certa vez, eu li uma parábola que dizia o seguinte:




    No início dos tempos, todos os homens eram 100% felizes. Entretanto, como eles ainda não tinham experimentado viver com a infelicidade, eles queriam conhecer esse outro lado (mais uma vez a velha história do barranco do outro lado). Com isso, foram aos poucos criando problemas de várias naturezas e perdendo a felicidade que possuíam. Por causa disso, o mestre superior reuniu-se com os demais mestres daquele tempo e começaram a discutir aonde eles poderiam guardar a felicidade de tal forma que somente os mais valentes poderiam alcançá-la.




    Nesse instante, levantou o primeiro mestre e disse: — Mestre superior, o que o senhor acha de guardarmos este tesouro nas mais altas profundezas do oceano, onde o homem, com toda a sua inteligência, dificilmente conseguirá chegar um dia. Levantou-se o segundo mestre e disse: — Que tal colocarmos este tesouro dentro de uma mata, cercado por animais ferozes de várias espécies, que seja um lugar onde ninguém até hoje conseguiu chegar e que talvez nunca consiga. Finalmente, levantou o último dos mestres e disse: — A vós, que sois pura inteligência, suplico que coloquemos este tesouro nas mais altas montanhas do nosso planeta. Assim, o homem demorará milhares e milhares de anos para alcançar este ponto. 




    Após os três mestres terem dado as suas opiniões, o mestre superior se levantou e disse: — Meus caros irmãos, o que vocês estão propondo seria conveniente se a verdadeira felicidade fosse algo externo aos nossos corpos, mentes ou corações. Mas, o lugar que iremos colocá-la será para muitos, muito mais profundo que as maiores profundezas dos oceanos, mais difíceis de serem encontradas que o interior de qualquer mata virgem ou que o cume de qualquer montanha do nosso planeta. O lugar que nós iremos guardá-la será para alguns muito perto, mas para outros tão longe que seus problemas sempre dificultarão o acesso a este local. Nós iremos colocá-la no interior de cada um dos homens. Aqueles que quiserem ser felizes poderão buscá-la dentro de si, independentemente de onde estejam ou que tanto financeiramente sejam ricos.




    Um caso prático vivido por mim




    Todos nós, quando nascemos crescemos, temos os nossos sonhos de realizações profissionais e pessoais. Alguns se espelham nos modelos dos pais, querendo ser médicos, advogados, empresários, economistas, comerciantes ou tantas outras profissões. Mas muitos olham para dentro de casa e pensam: “tudo o que eu quero na vida é seguir um caminho diferente que os meus pais adotaram no lado pessoal e profissional”.




    Pessoalmente, me situo no primeiro grupo. Não por ter seguido o caminho profissional de meu pai, mas por tomar sua vida como um exemplo para a minha. Ele, pessoa a quem eu devo e devo muito, por força das circunstâncias não conseguiu finalizar os seus estudos. Arrimo de uma família de sete filhos, após o falecimento de sua mãe, que já era viúva, teve que assumir integralmente a função de provedor financeiro dos seus irmãos. Naquela época (meados da década de 1950), as coisas eram muito mais difíceis que hoje e conciliar estudos com trabalho era praticamente impossível.



OEBPS/font/GillSansMT.TTF


OEBPS/font/Bookmania-Italic.otf


OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/GillSansMT-Italic.TTF


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/BerlinSansFB-Bold.TTF


OEBPS/font/Bookmania-Bold.otf


OEBPS/font/Gotham-Black.otf


OEBPS/font/Gotham-Bold.otf


OEBPS/font/Calibri-Bold.ttf


OEBPS/font/Wingdings-Regular.ttf


OEBPS/font/GillSansMT-Bold.TTF


OEBPS/font/Bookmania-BoldItalic.otf


OEBPS/font/Bookmania-Regular.otf



OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/font/Calibri-BoldItalic.ttf


OEBPS/image/errosAcertos_capa.jpg
i
~

'.'.'.'5"!}

.
Y

(R (DRI

=
Z

ERROS £ ACERTOS NA
GESTAO DO DINHEIRG

/KELPS





